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No presente ano concluem-se vinte
anos de governo ininterrupto do
Partido Socialista nos Açores. Não há
desculpas com o passado e com os
governos da República que possam
justificar os resultados de hoje em
várias áreas governativas. 

Tomemos o exemplo da Educação. 
Ao longo destes vinte anos, doze

foram tutelados pelo mesmo
Secretário Regional (Álamo de
Meneses) e nos restantes oito, a
Educação conheceu quatro responsá-
veis políticos (Lina Mendes, Cláudia
Cardoso, Luís Fagundes Duarte e
Avelino Meneses). 

Um olhar crítico e analítico para o
conjunto destes vinte anos de gover-
nação socialista não permite outra
conclusão genérica que não seja esta: o
PS não tinha, nem tem, um projeto
para o setor!

O que neste espaço de tempo mais
nitidamente se divisa com alguma
coerência é a aposta nas construções
escolares, necessária em várias ilhas,
mas ensombrada, nuns casos, por
alguns projetos megalómanos e desa-
justados e, noutros, por uma opção
concentracionista de vários níveis de

ensino que acelerou o encerramento
de muitas escolas.

Mas na política educativa propria-
mente dita, as medidas implementa-
das ao longo de todo este tempo pelos
vários governos do PS revelam sobre-
tudo a ausência de um projeto susten-
tado e de objetivos claros. 

Recordemosa errância nas medidas
de combate ao insucesso escolar estru-
tural dos alunos dos Açores, visível
nas várias versões por que saltitou o
“Programa Oportunidade”, o PROFIJ
e o recente Fénix.

Recordemos a absoluta contradição
que levou a que os Açores durante
anos não tivessem exames nacionais,
que cá eram substituídos pelas famo-
sas PASE (Provas de Avaliação
SumativaExterna)e cujarelevância foi
de tal forma exponenciada que, para
além do Português e da Matemática,
as PASE chegaram a ser alargadas a
outras disciplinas – ao Estudo do
Meio, no 4º ano; às Ciências Naturais,
no 6º ano; e às Ciências Físicas e
Químicas, no 9º ano, prometendo-se a
sua eventual extensão a outras disci-
plinas. Com a mesma convicção que
se defendia as PASES, anos depois
decretou-se o seu fim e a realizaçãoem

todas as escolas da Região dos exames
nacionais, solução de que nunca nos
devíamos ter afastado!

Recordemos a impensável e agoni-
zante burocracia instituída nas escolas
dos Açores, com o fim único de facili-
tar administrativamente o sucesso
escolar. Recordemos as promessas,
posteriores, de desburocratizar. E
recordemos a diferença entre a pro-
messa dos discursos e a realidade vivi-
da nas escolas, onde, em muitos casos,
ainda hoje, a pessoa concreta que é o
aluno é esquecida na voragem da
burocracia a que se submete os docen-
tes.

Recordemos a moda dos computa-
dores, das novas tecnologias na escola,
do Magalhães “o orgulho da governa-
ção socialista em matéria de educa-
ção”. Onde anda hoje isso tudo nas
escolas dos Açores?

Por isso, entendo que a política edu-
cativa nos Açores nestes vinte anos
não teve nunca um modelo nem uma
base teórica e ideológica coerente e
continuada. Foi quase sempre uma
navegação à vista, determinada pelas
circunstâncias do presente, pelas
modas e pela urgência da resposta a
questões pontuais da agenda política

ou mediática.
A prova disso é que os grandes pro-

blemas estruturais da Educação nos
Açores permanecem sem solução
nem melhoria comparativa significati-
va: é nos Açores que menos alunos
concluem o 9º ano de escolaridade
(76,9%), longe da média nacional
(84,9%) e da Madeira (88,9%).

É nos Açores que a taxa de conclu-
são doEnsinoSecundárioé maisbaixa
(60,4%), por comparação com a nacio-
nal (65,4%) e com a da Madeira
(66,5%).

É nos Açores que o abandono esco-
lar precoce (refere-se à população,
entre os 18 e os 24 anos que não com-
pletou o ensino secundário e não está
inscrita em nenhum sistema de ensino
e formação) é o mais alto do País
(32,8%) e um dos mais altos da
Europa.

É nos Açores que se regista a segun-
da pior taxa de sucesso escolar no
Ensino Secundário (59,1%), só com o
Algarve pior que nós.

Os dados divulgados pelo INE,
através do EUROSTAT, relativos a
2014, são claros: só 13,3% dos açoria-
nos, com idades compreendidas entre
os 25 e os 65 anos possuem o ensino

secundário e pós-secundário não uni-
versitário (na Madeira o indicador é
de 23,3%). 

Aquilo que verdadeiramente mede
a eficáciadeuma políticaeducativa é o
sucesso, a competência e a capacidade
dos alunos. 

Estes números espelham bem que
os resultados dos últimos vinte anos
nos colocam muito longe do desejável
e do necessário.

Aproxima-se um novo momento
em que todos seremos chamados a
decidir o que pretendemos para os
próximos quatro anos. 

Importa, por isso, que todos os
Açorianos possam conhecer que pro-
postas lhes são apresentadas para o
futuro, e escolher em conformidade.

Mas uma certeza tenho: quem nos
conduziu a este presente não nos leva-
rá à desejada regeneração da política
educativa. Mais: quem produziu este
presente não merece, ao fim de vinte
anos, nova oportunidade. 

Seremos todos nós capazes de olhar
para estes resultados e cometermos o
egoísmo geracional de deixar ficar
tudo na mesma?
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A freguesia da Matriz, da cidade da
Horta, assinalou no passado dia 8 de
março de 2016 mais um Dia da
Freguesia, data que marca também o
nascimento de António José de Ávila,
mais tarde conhecido por Duque
D’Ávila e Bolama. A sessão solene
desta celebração decorreu pelas 20h30
na Sociedade Amor da Pátria. Foi pro-
ferida a comunicação "Arte com
Matemática: Uma análise dos padrões
do artesanato faialense", que dediquei
à arte de recortar papel da Dona Maria
de Lourdes Pereira, às rendas tradicio-
nais da Dona Ana Baptista, aos borda-
dos de palha de trigo sobre tule da
Dona Isaura Rodrigues e aos borda-
dos de crivo da Dona Salomé Vieira.
Na Fig.1, uma fotografia das quatro
artesãs comigo e com a Dra. Alice
Menezes da Rosa, presidente da Junta
de Freguesia da Matriz.

Em artigos publicados no Tribuna
das Ilhas ao longo dos últimos anos,
tive o gosto de explorar e analisar as
simetrias de vários trabalhos destas
artesãs. As peças desenvolvidas pelas
suas mãos resultam de um saber que
tem passado de geração em geração.
Contudo, estas quatro artesãs não se
limitaram a reproduzir aquilo que
lhes foi transmitido. Todas elas inova-
ram! De facto, o seu contributo muito
enriquece estas quatro formas de arte
e muito contribui para a valorização
do nosso património cultural e do
artesanato açoriano. A homenagem a
estas quatro artesãs foi, portanto,
merecida.

Neste artigo, selecionou-se uma
peça de cada artesã para estudar as
suas simetrias. Os exemplos escolhi-
dos mostram como pode ser rica a
análise matemática das diferentes for-
mas de artesanato. Para além de se
poderem analisar as peças como um
todo, muitas vezes tem interesse
explorar diferentes zonas de uma
mesma peça.

Começamos pela arte de recortar
papel da Dona Maria de Lourdes
Pereira (Fig. 2). Se analisarmos o
exemplo da Fig. 3 como um todo,
identificamos 4 repetições do motivo
em torno do centro da rosácea. Isto
significa que existem simetrias de
rotação segundo ângulos de 360/4=90
graus e dos seus múltiplos (se aplica-
mos uma rotação de 90 graus ou de
um dos seus múltiplos em torno do
centro da rosácea, a figura obtida
sobrepõe-se por completo à figura ini-
cial; por outras palavras, a configura-
ção da peça permanece inalterada).
Existem também 4 eixos de simetria: a
utilização de um espelho permite
identificar um eixo horizontal, outro
vertical e dois diagonais. Por apresen-
tar as propriedades indicadas, esta
rosácea tem grupo de simetria D4. A
letra D refere-se a grupo diedral e é
usada sempre que a rosácea apresenta
simetrias de reflexão ou de espelho. 

Curiosamente, se concentrarmos a
nossa atenção apenas na zona central
da peça (Fig. 3), passamos a identificar
8 repetições do motivo. Existem tam-
bém 8 eixos de simetria, pelo que essa
zona tem grupo de simetria D8 (o
ângulo mínimo de rotação é de

360/8=45 graus).
Passamos para as rendas tradicio-

nais da Dona Ana Baptista (Fig. 4). Na
Fig. 5, identificamos uma flor central
com 12 pétalas. A utilização de um
espelho permite concluir facilmente
que não existem simetrias de reflexão.
Ficamos, assim, apenas com simetrias
de rotação, que transmitem uma sen-
sação de movimento em torno de um
ponto, tal como acontece quando
olhamos para um catavento ou para
as velas de um moinho. Esta flor tem
grupo de simetria C12. A letra C refe-
re-se a grupo cíclico e é usada sempre
que a rosácea não apresenta simetrias
de reflexão ou de espelho. Se observar-
mos, agora, a faixa circular exterior
(Fig. 5), identificamos 12 repetições de
amores-perfeitos. Existem também 12
eixos de simetria: a utilização de um

espelho permite concluir que 6 eixos
cortam ao meio amores-perfeitos
opostos e os outros 6 separam pares
consecutivos de amores-perfeitos.
Esta faixa circular tem grupo de sime-
tria D12.

No contexto dos bordados de palha
de trigo sobre tule da Dona Isaura
Rodrigues (Fig. 6), analisamos um
pormenor de uma saia (Fig. 7).
Identificamos dois eixos de simetria:
um vertical e outro horizontal. Se colo-
carmos um espelho, sensivelmente a
meio, na horizontal ou na vertical,
apercebemo-nos que cada lado da
figura é, de facto, um reflexo do outro.
Isto significa que, se dobrarmos a saia
segundo um dos dois eixos de sime-
tria, as duas metades devem sobrepor-
se por completo. Também é fácil veri-
ficar que a figura apresenta simetria

de meia-volta (rotação de 360/2=180
graus; se virarmos a figura de “pernas
para o ar” a sua configuração não se
altera). Dizemos que esta rosácea é do
tipo D2. As flores presentes na peça
(Fig. 7) também podem ser analisadas
separadamente: facilmente se constata
que têm grupo de simetria D6 (o
ângulo mínimo de rotação é de
360/6=60 graus). Outra possibilidade
consiste em analisar uma faixa de flo-
res: obtemos um friso que pode ser
classificado do ponto de vista mate-
mático (apresenta simetrias de transla-
ção numa única direção, ou seja, carac-
teriza-se pela repetição de um motivo
ao longo de uma faixa, sempre com o
mesmo espaçamento entre cópias
consecutivas do motivo; tem simetrias
de meia-volta, eixos de simetria per-
pendiculares ao friso e um eixo de
simetria com a direção do friso, que
corta o friso ao meio).

Terminamos com um exemplo no
âmbito dos bordados de crivo da
Dona Salomé Vieira (Fig. 8). O nape-
ron da Fig. 9, como um todo, é uma
rosácea com grupo de simetria C2,
pois apresenta simetria de meia-volta,
mas não tem eixos de simetria dada a
posição das hortências. Na borda da
peça (Fig. 9), identificamos um friso
com eixos de simetria perpendiculares
ao friso.

Será que o leitor já prestou a devida 
atenção a estas ricas peças de 
artesanato?
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